[image: image1.png][©]:




Boletim Local nº 121

Santos, 29 de março de 2006.

Periculosidade: DS atua para garantir pagamento do adicional
A DS/Santos e a Administração da Alfândega do Porto de Santos estão correndo contra o tempo para garantir aos servidores da Alfândega a continuidade do pagamento do Adicional de Periculosidade, que corresponde a 10% do vencimento base.
Na semana passada, o presidente da DS, Rubens Ribas, e os colegas Adilson Luís Furigo e Adriano Alves M. Rabello estiveram reunidos com o pessoal do Ministério do Trabalho com vistas a obter, até o final do mês de março, o laudo de avaliação ambiental que garante a manutenção da vantagem para os AFRFs e TRFs santistas. Isso porque, a partir de abril, começam a ser exigidas novas regras para o recebimento do benefício, conforme determina a Orientação Normativa nº 4, de julho de 2005, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG). 
No dia 22 de fevereiro, por meio de ofício, o inspetor da Alfândega, José Guilherme Antunes de Vasconcelos, já havia solicitado à delegada do Ministério do Trabalho em Santos, Rosângela Mendes Ribeiro Silva, perícia na Alfândega de acordo com as novas normas do Ministério do Planejamento que tratam de periculosidade, “para a emissão da renovação do laudo pericial expedido pela Delegacia em 30/05/2005”. Se não fosse a mudança nas regras promovida pela Orientação Normativa nº 4, o laudo anterior teria validade de 12 meses.
Para auxiliar na solução da questão dentro do prazo, a DS/Santos comprometeu-se a dar todo o suporte, inclusive logístico. Uma das primeiras medidas foi garantir a obtenção do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) dos recintos alfandegados a serem vistoriados, documento que ajudará no trabalho dos fiscais. Com o apoio do colega Nilson Rogério Marques, conseguimos todos os PPRAs necessários, assim como os croquis dos armazéns. 
Ontem, no final da manhã, Rubens, Adriano e Éster Teicher compareceram novamente no Ministério do Trabalho para a entrega dos documentos e para o agendamento das visitas aos recintos alfandegados considerados áreas de alta periculosidade. Durante a visita, além das vistorias, serão realizados registros fotográficos dos locais. 
Tanto a DS/Santos, como os demais colegas e a Administração seguem trabalhando de modo que os laudos sejam emitidos até o término desta semana e, desse modo, dentro do prazo estipulado.
 
Quem tem direito?
“Diferentemente da insalubridade, onde o enquadramento é feito considerando a exposição do funcionário ao agente de risco, na forma de contato, manuseio e tempo de exposição, a PERICULOSIDADE é caracterizada pelo simples ingresso em área classificada como área de risco, durante a jornada de trabalho, mesmo que de maneira eventual, pois o risco existe e o sinistro pode acontecer a qualquer momento”. Esta definição consta no Laudo Ambiental do Ministro do Trabalho em favor dos servidores da DRF Araraquara, emitido em janeiro deste ano e ao qual a DS/Santos teve acesso.
É por esta razão que todos os servidores da SRF lotados na Alfândega santista têm direito a perceber o adicional, o qual corresponde a 10% do vencimento básico, conforme disposto no artigo 12, inciso II, da Lei nº 8.270/91.
A existência do rodízio e da possibilidade, ainda que eventual, do contato dos servidores com áreas classificadas como de risco garantem o recebimento do adicional.
Anualmente, a Administração e o sindicato trabalhavam para a obtenção do laudo do Ministério do Trabalho. A boa notícia é que, segundo a própria Orientação Normativa nº 4, “o laudo de avaliação ambiental não tem prazo de validade, devendo ser refeito sempre que houver alteração da organização do trabalho e dos riscos presentes”.

Resultado da pesquisa de opinião de Santos está no site

Já está disponível em nossa página na internet – www.unafiscosantos.org.br - a compilação da pesquisa de opinião feita pela DS/Santos em outubro do ano passado junto aos AFRFs da Alfândega e da Delegacia da Receita Federal.
Nas 12 perguntas apresentadas aos auditores são abordados os seguintes temas:  sistema Carrossel, rodízio de AFRFs na Alfândega, fiscais estadunidenses em Santos, avaliação de desempenho para fins de recebimento da Gifa, o ambiente de trabalho dos AFRFs, no que diz respeito ao aspecto físico e na relação com as chefias/superiores hierárquicos, assim como os efeitos das medidas administrativas de esvaziamento de atribuições da categoria.
Quase 80 colegas na ativa responderam ao questionário e o devolveram à DS/Santos, que fez a compilação.
O objetivo do trabalho foi conhecer a opinião dos auditores a fundo acerca de temas diretamente relacionados ao nosso dia-a-dia, com vistas a identificar problemas que exigem atenção do Sindicato no sentido de saná-los para que o AFRF tenha plena condição de realizar as suas atividades.
Cada um dos pontos da pesquisa será abordado ao longo das próximas edições deste Boletim. Confira! 
 
Diva Kodama é a nova superintendente-adjunta da 8ª RF
Com mais de 21 anos de Receita Federal, quatro deles à frente da Alfândega de Santos, a economista e auditora-fiscal aposentada Diva Kodama voltou ao órgão, a convite, como superintendente-adjunta da 8ª Região Fiscal, neste dia 27 de março. A ex-inspetora da Alfândega coordenará toda a área de Comércio Exterior da 8ª RF.
Em Santos, foi realizada às 10 horas desta terça-feira, dia 28, uma solenidade de apresentação da nova superintendente-adjunta aos servidores, no auditório da Alfândega. Muitos AFRFs estiveram presentes na homenagem, que contou também com a presença da imprensa local e de representantes da Advocacia Geral da União e da Procuradoria da Fazenda Nacional, em Santos.
O presente da DS, Rubens Ribas, esteve presente à cerimônia e, em nome de todos os AFRFs de Santos, prestou homenagens à nossa nova superintendente-adjunta, destacando a sua trajetória marcada pela competência, ética e moralidade, aproveitando ao final para solicitar seu engajamento na luta a favor de nossa campanha salarial. 
Diva Kodama, atendendo à nossa solicitação, concederá uma entrevista exclusiva ao nosso Boletim, na próxima semana.
A DS/Santos parabeniza a AFRF Diva Kodama, desejando-lhe boa sorte neste novo desafio, certa de que a experiência angariada ao longo de sua trajetória profissional, especialmente em Santos, enseja à superintendente-adjunta plenas condições de executar os seus trabalhos a contento, com a sensibilidade que caracteriza os servidores da SRF no que diz respeito ao interesse publico, à proteção da sociedade, à soberania nacional e à justiça fiscal.
 

Execução da GDAT
Correspondência com cobrança chega às residências
Os associados que estão executando a ação da GDAT com o advogado Felipe Néri já estão recebendo em suas residências o boleto da cobrança de R$ 50, relativo à antecipação das custas processuais. A correspondência está indo em nome do escritório do advogado Néri, Silveira e Hübner. Tornamos a lembrar que os R$ 50 são compensáveis, sendo devolvidos ao término da ação. Quem optou por executar a ação com o escritório contratado pela DEN está pagando R$ 100 a título de custas processuais, os quais, por sua vez, não serão compensados no final da ação.

Nota de falecimento
Comunicamos, com pesar, o falecimento no dia 26 de março do colega aposentado Francisco Medeiros de Lima, aos 77 anos. O sepultamento de seu corpo ocorreu no cemitério Memorial. A DS/Santos solidariza-se com a dor dos familiares e amigos.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
